DICAS PARA A PROVA DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E DA POLÍCIA FEDERAL

1. GRAMÁTICA

Processos de formação de palavras.


As palavras estão em constante processo de evolução e tornam a língua um fenômeno vivo que acompanha o homem. Alguns vocábulos caem em desuso (arcaísmos), outros nascem (neologismos), e muitos mudam de significado com o passar do tempo.


Na Língua Portuguesa, em razão da estruturação e origem das palavras, pode-se chegar à seguinte divisão: 

· palavras primitivas - não derivam de outras (casa, flor)

· palavras derivadas ou cognatas - derivam de outras (casebre, florzinha)

· palavras simples - só possuem um radical (couve, flor)

· palavras compostas - possuem mais de um radical (couve-flor, aguardente)


Para a formação das palavras portuguesas, é necessário o conhecimento dos seguintes processos de formação: 

· Composição :  ocorre junção de radicais. São dois tipos de composição, em virtude de ter havido ou não alteração fonética. 

· justaposição - sem alteração fonética (girassol, sexta-feira)

· aglutinação - alteração fonética, com perda de elementos (planalto, pernalta). 

· Derivação - palavra primitiva (um radical) acrescida, geralmente, de afixos. São cinco tipos de derivação. 

· prefixal – ocorre acréscimo de prefixo à palavra primitiva (in-feliz, des-leal)

· sufixal – ocorre acréscimo de sufixo à palavra primitiva (feliz-mente, leal-dade)

· parassintética ou parassíntese – ocorre acréscimo simultâneo de prefixo e sufixo, ao mesmo tempo, à palavra primitiva (en+surdo+ecer / a+benção+ado / en+forca+ar). Por esse processo, formam-se especialmente verbos, de base substantiva ou adjetiva; mas há parassintéticos de outras classes (subterrâneo, desnaturado)

	
	Importante:

	
	Se, com a retirada do prefixo ou do sufixo, não existir aquela palavra na língua, houve parassíntese . Em  “ensurdecer”, se se retirar o sufixo, “ensurde” não existirá e, se se retirar o prefixo, “surdecer” também não existirá;  logo “ensurdecer” foi formada por parassíntese. Em “infelizmente”, se se retirar o sufixo, “infeliz” existirá e, se se retirar o prefixo, “felizmente” também existirá;  logo “infelizmente” foi formada por prefixação e sufixação, e não parassíntese.


· regressiva ou deverbal - cria substantivos, que denotam ação, derivados de verbos. É o que acontece com as seguintes palavras: amparo, choro, vôo, corte, destaque, conserva, fala, pesca, visita, denúncia, análise e outras. 
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	Importante:

	
	Para determinar se a palavra primitiva é o verbo ou o substantivo cognato, usa-se o seguinte critério: substantivo que denota ação constitui palavra derivada do verbo (ajuda, estudo, grito), mas se o substantivo denotar objeto ou substância será primitivo (planta, âncora).


· imprópria ou conversão – ocorre alteração da classe gramatical da palavra primitiva ("o jantar" - de verbo para substantivo; "é um judas" - de substantivo próprio a comum; “o não é uma má resposta – de advérbio para substantivo)

· Hibridismo – nesse processo, as palavras são constituídas por elementos originários de línguas diferentes (automóvel e monóculo- grego e latim / sociologia, bígamo, bicicleta - latim e grego / alcalóide, alcoômetro - árabe e grego / caiporismo - tupi e grego / bananal - africano e latim / sambódromo - africano e grego / burocracia - francês e grego).

· Onomatopéia - reprodução imitativa de sons (pingue-pingue, zunzum, miau, cocoricó, pum)

· Abreviação vocabular - redução da palavra até o limite de sua compreensão (metrô em vez de “metropolitano”, moto em vez de “motocicleta”, pneu em vez de “pneumático”, foto em vez de “fotografia”).

· Siglonimização - formação de siglas, por meio de letras iniciais de uma seqüência de palavras (Academia Brasileira de Letras - ABL). A partir de siglas, formam-se outras palavras (aidético, petista, peemedebista e outras).

2. TEXTO

Veja, numa linguagem simplificada, as figuras de linguagem comuns em provas, especialmente as elaboradas pela FUNRIO. 
1) ELIPSE – ZEUGMA
Veja os exemplos:

1-Na estante, livros e mais livros.
2-Ele prefere um passeio pela praia; eu, cinema.

No 1º exemplo temos uma elipse, já no 2º, a figura que aparece é o zeugma.

A elipse consiste na omissão de um termo que é facilmente identificado.

No exemplo 1, percebemos claramente que o verbo “haver” foi omitido.
No exemplo 2, ocorre zeugma, que é a omissão de um termo que já fora expresso anteriormente.

“Ele prefere um passeio pela praia;eu, (prefiro) cinema.”(Não houve necessidade de repetir o verbo, pois entendemos o recado).

2) PLEONASMO
Na oração: “Ela cantou uma canção linda!”, houve o emprego de um termo desnecessário, pois quem canta, só pode cantar uma canção.

Na famosa frase: “Vi com meus próprios olhos.”, também ocorre o mesmo.
Pleonasmo é a repetição de idéias e pode ter caráter estilístico ou vicioso.
3) HIPÉRBATO
Exemplos:
Correm pelo parque as crianças da rua.
Na escada subiu o pintor.

As duas orações estão na ordem inversa.
O hipérbato consiste na inversão dos termos da oração.

Na ordem direta ficaria:

As crianças da rua correm pelo parque.
O pintor subiu na escada.

4) ANACOLUTO
É a falta de nexo que existe entre o início e o fim de uma frase.

Dois gatos  miando no muro, conversávamos sobre como é complicada a vida dos animais.
Novas espécies de tubarão no Japão, pensava em como é misteriosa a natureza.

5) SILEPSE
É a concordância com a idéia e não com a palavra dita.
Os brasileiros sois um povo solidário. (eles – vós)
Os cariocas somos muito solidários.(eles – nós)

6) METÁFORA – COMPARAÇÃO ou símile
1-Aquele homem é um leão.

Estamos comparando um homem com um leão, pois esse homem é forte e corajoso como um leão.

2-A vida vem em ondas como o mar.

Aqui também existe uma comparação, só que desta vez é usado o conectivo comparativo: como.

O exemplo 1 é uma metáfora e o exemplo 2 é uma comparação.

Exemplos de metáfora.

Ele é um anjo.
Ela uma flor.

Exemplos de comparação.

A chuva cai como lágrimas.
A mocidade é como uma flor.

Metáfora: sem o conectivo comparativo.
Comparação ou símile: com o conectivo (como, tal como, assim como)

9) METONÍMIA
Aqui também existe a comparação, só que desta vez ela é mais objetiva. 

Ele gosta de ler Agatha Christie.
Ele comeu uma caixa de chocolate.
(Ele comeu o que estava dentro da caixa)
A velhice deve ser respeitada.
Pão para quem tem fome.(“Pão” no lugar de “alimento”)
Não tinha teto em que se abrigasse.(“Teto” em lugar de “casa”)

10) PERÍFRASE – ANTONOMÁSIA
A Cidade Maravilhosa recebe muitos turistas durante o carnaval.
O Rei das Selvas está bravo.
A Dama do Suspense escreveu livros ótimos.
O Mestre do Suspense dirigiu grandes clássicos do cinema.

Nos exemplos acima notamos que usamos expressões especiais para falar de alguém ou de algum lugar.

Cidade Maravilhosa: Rio de Janeiro
Rei das Selvas: Leão
A Dama do Suspense: Agatha Christie
O Mestre do Suspense: Alfred Hitchcock

Quando usamos esse recurso, estamos empregando a perífrase ou antonomásia.
Perífrase, quando se tratar de lugares ou animais.
Antonomásia, quando forem pessoas

11) CATACRESE
A catacrese é o emprego impróprio de uma palavra ou expressão por esquecimento ou ignorância do real vocábulo.

Sentou-se no braço da poltrona para descansar.
A asa da xícara quebrou-se.
O pé da mesa estava quebrado.
Vou colocar um fio de azeite na sopa.

12) ANTÍTESE
Emprego de termos com sentidos opostos.

Ela se preocupa tanto com o passado que esquece o presente.
A guerra não leva a nada, devemos buscar a paz.

13) EUFEMISMO
Aquele rapaz não é legal, ele subtraiu dinheiro.
Acho que não fui feliz nos exames.

O intuito dessas orações foi abrandar a mensagem, ou seja, ser mais educado.
No exemplo 1, o verbo “roubar” foi substituído por uma expressão mais leve.
O mesmo ocorre com o exemplo 2 , “reprovado” também foi substituído por uma expressão mais leve.

14) IRONIA
Que homem lindo! (quando se trata, na verdade, de um homem feio.)
Como você escreve bem! Meu vizinho de 5 anos teria feito uma redação melhor!
Que bolsa barata! Custou só mil reais!

15) HIPÉRBOLE
É o exagero na afirmação.

Já lhe disse isso um milhão de vezes.
Quando o filme começou, voei para casa.

16) PROSOPOPÉIA
Atribuição de qualidades e sentimentos humanos a seres irracionais e inanimados.

A formiga disse para a cigarra: “Cantou…agora dança!”

3. TEMAS PARA REDAÇÃO/PF
A. A importância da Polícia Federal no combate às drogas.

B. Quase que diariamente vemos a imprensa noticiar a falta de vagas nos presídios e o estado precário dos estabelecimentos já existentes, fatos que deterioram as expectativas de recuperação dos presos; e também é sabido que o alto custo para a criação e a manutenção dos estabelecimentos carcerários determina um terrível desgaste da responsabilidade do Governo pela questão. Porém, as soluções possíveis são diversas, todavia o que mais falta é vontade política para determinar o fim do problema. Proposta -  O sistema penitenciário brasileiro: há soluções?
C. Um equívoco comum é associar o uso da algema ao emprego de força, quando, na verdade, a algema é forma de neutralização da força e de imobilização do delinqüente. É menos traumático, doloroso e arriscado imobilizar o meliante pelo recurso à algema, do que pelo acesso a técnicas corpóreas de imobilização.  Proposta - Uso de algemas: pretende-se proteger quem?

D. A respeito da necessidade de adoção de uma nova política de segurança pública no Brasil, desenvolva um texto dissertativo que contemple necessariamente os seguintes aspectos:
a) Quem deve financiar e gerir a política pública de segurança;

b) Como valorizar o profissional e otimizar as condições de trabalho;

c) Como prevenir o crime e as violências e construir uma cultura de paz no Brasil.

4. TEMAS PARA REDAÇÃO/MJ
A. Trinta anos após a aprovação da Lei da Anistia, o Brasil avança nas políticas de reparação e na reforma das instituições que antes serviram à repressão, mas ainda há contas importantes a pagar. Proposta - O país precisa consolidar uma justiça de transição que dê a todos a garantia de que o autoritarismo não se repetirá.
B. As Defensorias Públicas são responsáveis pela assistência judicial gratuita a quem não tem como pagar um advogado. Proposta: A importância das defensorias públicas na proteção dos direitos das minorias e de grupos sociais vulneráveis.

C. A respeito da necessidade de adoção de uma nova política de segurança pública no Brasil, desenvolva um texto dissertativo que contemple necessariamente os seguintes aspectos:

a) Quem deve financiar e gerir a política pública de segurança;

b) Como valorizar o profissional e otimizar as condições de trabalho;

c) Como prevenir o crime e as violências e construir uma cultura de paz no Brasil.

